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Ha desgraças subllaa, Inesperadas, imprevistas,
que de tal modo noa fulminam o espirita que ainda de*
pois de ccKsunimadas tios sentimos revoltados, mel
acreditando na aua realidade.

Dessas ó, por sem duvida, a morte desastrosa do
nosso querido companheiro e amigo decidido de
todos oa tempos, o Theophlinhu, como todos cari»
nhosamente o tratávamos, vlctima da maia iníqua
das fatalidades.

Ajuda sexta-feira, pela tardinha, o vimos ale-
gre, affectuoso como sempre, cheio de vida e de
esperanças.

Vinha trazer-nos o aeu abraço do despedida,
por ter de seguir, no outro dia, com a sua familia,
para o sertão, onde passaria breve temporada.

Longe estávamos de pensar, elle e nóa, que
aquelle abraço seria o ultimo, e que a morte cega e
inexorável viria, dentro de poucas horas, pôr fim
a longos annos de intima convivência, da qual
reatam apenas amargas saudades 1...

£ nada conseguiu evitar as conseqüências fu-
nesta» do golpe rude e certeiro : nem os carinhos da
esposa e filhos estremecidos, nem os desveloa da
sciencia que presaurosa tudo envidou para salvar-lhe
a vida a todos preciosíssima.

Mas que é a sciencia ou que pode a amizade
ante os decretos do destino ?

Tudo falhou, bastando apenas poveos instantes
para reduzir ao nada aquella poderosa organização
que parecia fadada i mais longa existência.

E', por tanto, mais que realidade a perda do-
loroea que registamos, perda irreparável para a fa-

?r «milia, que o-adorava ; para o partido, do qual era'
um dos mais sólidos esteios ; para o Ceará, a cuja
causa tudo sacrificara.

Era um homem de bem ás diroitas, alma grana
de, sempre aberta a todos os sentimentos generosos,
caracter immaculo e pnrissimo e que podia ser xpou-
tado como exemplo raro eatte os da actual gcraçSo,
o que ae deve certamente attribuir ao i.t.A-.uo beue-
tico da religião, em cujo» princípios fora educado e
da qual era fervoroso crente.

Da elevada estima de que gozava no seio da soei*
edade cearense, é prova csbil a sensação profunda
quo tem causado por toda a parte a infauata noticia
do desastre que o victimou,

Desde sabbado( & noite, quando aqui chegou o ca-
daver até hontemt quando foi dado á sepultura; es-
tabelecou-ae continuada e dolorosa romaria em ul-
tinia visita aos seus restos mortaea.

O aeu aahimento foi doa mais coucofridos, a que
temos assistido; e, neste momento, ainda echoam
augustiosamente em nossa alma os gritos puugentea
da dôr e desespero que nessa occaalao enchia a sala
iiiorlaaria, onde era impossivcl contcr«sc as lagrimas.

A' illustre familia do anrgo estremecido, í sua
desolada eBposa, filhos, iruiSoa e mais parentes; ao
partido de que somos orgam na imprensa; e especial-
mente ao Ceará; a nota sentida de nossa profunda
mágoa.

No horário de sabbado que seguia para QuU
xadá, deu - se o accldentelamentável que victl-
mou nosso valoroso amigo Theophilo Rufino
Bezerra de Menezes. Conversava elle com sua
virtuosa senhora sobre os diversos aspectos
das paisagenB, quando apontou ao longe ura re-

gato. Nesse momento o carro penetrava no cor-
te de pedras, oito kilometros adiante da esta*

ção do Castro. O braço do de3venturado amigo
havia sido atingido. Atordoado pelo tremendo
choque ergue-se e diz: parece ter rolado uma

pedra e batido no brafo.
E logo sentindo o braço Inerte cahlu quasi

desmaiado. Alarme, chamado dos médicos

que Iam no mesmo comboio, drs. Manoel Mo-
reira e Pr Rodrigues que verificaram logo haver
fractura do metacarpo/e fractura cominutiva do
braço e antebraço, ruptura dos ligamentos da ar-
tlculação do cotovelo—oisos expostos. Havia

pequena perda de sangue. Prestaram se os so-
corros possíveis naquelle melo.

O facto expKca se do seguinte modo:A mão
foi apanhada ao entrar uo corte, logo se fracturan»
do o braço e sendo o antebraço arrastado de
encontro ás pedras do corte.
t Urgia uma intervenção cirúrgica e foi resol-
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vido desembarcar o ferido na Estação de Can*
gaty para voltar etn expresso á Fortaleza.

O dr. Plquet fiscal geral, que, ao lado de
nosso digno amigo assistiu ao accldente deplora»
vel, o commurilcou á administração da estrada
solllcitando um expresso da estação mais

próxima.
O enfermo foi transportado para um aposento
da Eataçíío.Ahi começou a sentir dores lancinam
tes reclamando allivio. Felizmente o dr. Paula
Rodrigues conduzia ampolas ^>ara injecção de
morphina e o dr. Mamede, em villegiatura em
Cangaty, lhe praticou a injecção, mitigando-se
as dores.Nâo havia felizmente hemorrhagia, mas
temiam-se as conseqüências do terrível trauma-
tismo.

2 1^ horas depois chegava 1o expresso vindo
de Baturité, Diverao3 cavalheiros e senhoras fô»
ram solícitos em prestar serjvlçoB e fornecer
quanto preciso na estação.

A penoBa passagem para o w*gon, o estado
moral do digno amigo,rclembrando o presenti-
mento que tivera de c2fo voltar dessa viagem,
porque lhe suecederia algum desastre, a Idéa da
longa travessia, e a perda irremediável do braço
causavam um tal abalo ao enfermo que dentro
em pouco começou a pelorar,

Appareceram vertigens, náuseas, modificados
com o nso do café e fricçQesi Para \ sgo sobre-

vieram nauuea3, vertigens e vômitos, cujos es-
forços provocaram o appareclfuento de hemor.,
rhagia.
Foi-lhe feita compressão e logbdepols outra mais
forte, cessando a hemor»hag»a. Accentuavam-se,
porém, os symptomas do schoktraumático,as re-

sistencias orgânicas diminuíam; O querido enter,
mo bem o percebia e^ não c^jsaya^de repetir
que séu presehtimento se realizaria. O medico
amigo procura/a reerguer-lhe o espirito,por vezes
abatido, lhe affirmando &e chegaria em breve
e tudo estava preparado pira a operação. Mas,
retorquiu, «não nie illudo; eu não chígarel».

Seu estado se aggravando ao approxlmar-se
de Canarntula, foulhe praticada uma injecção
de ether. Teve ligeira melhora.

«Nãó me illudo,vou morrer», Despedla>se da
virtuosa mulher,do íi!ho, fazia re:ommendaç4os
para os filhos ausentes. Seu estado cada vez mais

se aggravava,
Pulso e respiração fraqieavam; procurou

dizer algo á sua digna seahora, mas o silvo da
locomotiva a impediu de ouvir.

Praticou-se nova e maior Injecção de ether.
Não havia mais reacção, ia-se realizar o pre-
sentimento daquelle nobre coração. A esmaga-
dòra e brutal realidade se approxlmava.

Mulher e filho traduziram aquella calma
como effeito benéfico da Injecção, mas sempre
em sobresalto.

O olhar suppllce da digna senhora interroga*1
va ao medico, este fez um gesto annunciando o

. desfecho fatal. O filho ergue-se súbito, saca do
bolsopequenlto espelho.approxima«oda bòcca do
adorado pae, e depois de o fitar desabrocha
em pranto. 33 assim se extinguiu aquelle espi-
rito de escol.

E o lutador de rija iniibratura baqueava
para sempre em conseqüência de um desastre
estúpido e brutal.

Ironia acerba e pungente da morte!

O oligarcha do Ceará
Uiua explicação pessoal

APPB&W) AOS FUNDADORES DO REGIMEN
Nnus psajOQS 8ous Io joug de

loupa, do pource&ux et da chiens vul-
gairos. Oola hurie, gro^no ei abolo-
le rougo me monto au front, quand
ja penso quola animnnx sont nos
valoqueura ( Hbnri Hkihe - Germ*' mania).
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Viajantes j
No vapor «Coari», anoorado

em nosso porto 5s 4 horas da
tarde do aiito-hontom,foram paa-
lagoiroB em transito para o ox-
tremo norte os snra. drs. Ly-
mirio Celso da Trindade e Pau
liao de Carvalho; aquelle juiz
de direito do alta Jumá e «sta
engenheiro ohefe da prefeitura
do a oro.

Os diatinotos e tympithioo»
viajantes, foram recebidos n*
ponto metallioa pelo nosao in-
traaaigonte amigoa tenente dr,
VVfruit» .mui» v <jm vjvuii>c»uuio

d'eate, do sr. Joaé Gomes
de Moura e do noaao oompa-

nheiro J. 8. de Hollanda Ca-
valoante, percorreram os princi-
oses nontoa da cidade.

Em casa do noaao bom amigo,
ool. Francisco Bexerril, onde ae
acha hospedado o amigo Correia
Lima, íoi offareoido lauta ai-
moço aos amáveis paasagoiroa.

Ào embarque de ambos que
ae realizou hontem ao meio-dia,
compareceu croBoido namoro
da amigoa,

Feliz viagem é o qne oom ain-
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Por toda parte reina uma
triste penúria. Das quantias
extorquidas ao povo parcel-
Ia alguma se distrahe em
benefícios públicos reaes.
Tudo deaapparece no sor-
vedouro do apparelho buro-
cratico, no estipendio ás
corporações que apoiam e
protegem o oligarcha e em
serviços fictícios, como o da
instrucção. O que sobra é
lucro liquido, logo incorpo-
rado ao patrimônio do oli-
gsrcha e da parentella.

Vêm as seccaa priodicas,
Os pobres sertanejos mor-
rem ás centenas, de fome,
sede e moléstias,pelos cam-
pos, pelas estradas, pelas
ruas; nem assim a alma de
pedra do oligarcha se abre
para a piedade e para a as-
sisteucia aos infelizes. — *

Vive o povo bestialmente,
sem participar dos gozos da
civilização. Mo lhe dão hy-
giene, nem instrucção. A
lethalidade, mesmo na Ca*>
pitai, excede sempre á na«
talidade, em uma proporção
de 6 para 1. O analphabe-
tismo progride: nem ao me-
nos estaciona.

Iudividuos desclassifica-
dos dominam por toda par-
te. A corte do déspota é fór-
mada pelos parentes mais
oroximoa e oor fâmulos»
abjectos.

Todos entre si se intri-
gam, se despedaçam enchi
mados; disputando cada
qual O favoritismo do ty-
ranno.
03 próprios parentes deste

se detestam e dilaceram,
despeitados quando toca a
um delles um bocado me-
lhor, e preoecupados com a
succeBsão na posse do 1)3
tado, quando o oligarcha
desapparecer. São conüi-
ctos perennes, desgotos in
coerciveis, rancores sopita
dos, uma fermentação de
odioB, perfidias e revoltas.
Não ha entre elles nenhuma
solidariedade afíectiva. E)m
todos predomina a vesga
ambiçlo, qne os conduz a
todos ob papeis. Estão sem-
pre a farejar negócios e a
rosnar uns para os outros,

Essa fome de dinheiro é
o característico da tribu.
Junte-se a ella a miséria
mental de quasi todos e te-
remos seres senii-irrespon*
saveis.

Por isso não inspiram
ódio e sim repulsão. Elles,
de facte, não tem culpa de
ser formados assim. São
antes victinsas da heredlta-

é38as mf emas tendenciaB in«
fedores. Veio-lhes do berço
a tara indelével; a ociosi-
dade e a pratica do paraBi-Usino completaram a dege-
nereacencia atávica. Tal 0
séquito dooligarchaT

* *
v^a, encarnando esse ho-

mem^tenebroso, obsecado
pela nevrose kleptomania-
ca, a ruina e a vergonha dos
meus conterrâneos, não me
soffre o sentimento do dever
quedar-me silencioso, en.
leiado por criminosas con-*
templaçQes.

Seria cruel, e eu o não
faria nunca, trazer para a
publicidade oa vicios de um
indivíduo degradado, con-
vencido como estou de queningem é culpado da sua
degradação, se elle a nin-"
gem prejudicasse ou se o
seu mdeficio fosse fácil-
mente evitavel pelas pessoas
prudentes. Seria a mesma
impiedade que expor á irri-
são das turbas a enfermi-
dade de um leproso.

Mas, se a condição social
desse individuo lhe outorga
a faculdade de praticaram
obstaculos,extensos dajmnos
aos seus semelhantes, a de-
f eza collectiva exige que elle
seja arredado das posições
que determinam a sua alta
nocividade, o que não se
pôde conseguir sem fazer,
até á evidencia, até á sacie-
dade, até ao desespero, a
demonstração dos motivos,
que impõem essa medida
salutar, indispensável ao
socego publico.

Este é o meu ponto de
vista e esta é a ra*ão de ser
da minha antiga campanha
que se funda em princípios
impessôaea e altruisticos.

E agora, sobretudo, quenovas circumstancias forta-
lecem o predomínio do des-
pota, é que cumpre redo-
brar de esforços.

A indecorosa reforma da
Constituição cearense, porelle mesmo promovida, e
publicada durante o seu ul-
timo quatriennio.perpetuou-
o no cargo.

Um genro, homem cor*
ruptisslmo, veio a Ministro
de Estado com grande es-
candalo para a moral e de-
trimento da cousa publica,
abrindo novos horizontes ás
suas torvas ambições.

O Presidente da Reptf-
blíca, em telegramma qne a
imprensa divulgou, trata-o
de grande e dilecto amigo.

No arcabouço republicano:
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ou ao cadafalso.
* **

tornou-se elle uai orgam I quellas anomalias psychlcas
notável pelas suaB f uncçSe? | que podem, segundo os
e attribuiçO ?8. Urge seccio- ¦ meios, levar ao manicômio
nal*o para que, iutoxicado,
o organismo «So pereça.

Mas contra um tal ba-
luarte a simples vez de um
escriptor se anmilla, se «So
vier trovejante, para elevar-
se acima do coro, entoado
pelos parasitas saciados.

Se é forçoso, por honra
da nossa civilização, e por
decoro da nacionalidade.
que o déspota abandone a
preza que traz atravessada
nas fauces; e,se não é poasi-
vcl arrancai-a a força,graças
aos elementos exteriores
que o protegem, ao menos
que o persiga o clamor pu.
blico, precedido pelo alarr
ma infatigavel das testemu-
nhaa e das victimas dos seus
crimea.

Silenciar ante o ignóbil
espectaculo, em um covarde
opportumsmo, contempori-
zar com a baixeza da época,
que pratica indulgência,
não por virtude, mas por
calculo, tornar*se,portanto.
cúmplice do attentado sem
par, para não desmoralizar
um malfeitor publico e não
melindrar a consciência de.
licada dos eternos illn3Ío-
cistas, ah ! isso não se corr-
padece com o dever de ho*
niens dominados por um
ideal,

#
* *

Além de constituir ura
dever, esse alto e clango*
roso protesto traz o raeri»
io de levar ob homens pu-
Micos, que tém a respon-
jsabilidade da fundação da
Republica e da sua conser-
vação e guarda, ao se»
j;u'nte dílemma: ou trahem
o reglmen conscientemen-
te e expõem-se ao despre-
zo da opinião, declarando-
se publicamente solidários
com um réo de tão nefan-
dos crimes, ou assumem
corajosamente a attltude
de repudiar o seu execran-
do contacto.

Em uma ou outra hypo*
these o nosso intuito esta-
rá cumprido, O que quere-
mos evitar, quando mais,
não sejaiposiivel, é que se
diga mais tarde, quej du
rante longos e tormentosos
annos, um tufão de lama
e sangue maculou a radi-
ante atmosphera da nossa
terra, e que essa crise hor-
renda deixou de ser regls»
tada com verdade e rninu
ciosa preseverança por um
grupo de revoltados.

O que queremos também
6 privar os aluados, os sus-
tentáculos do déspota, da
dirimente do erro incoerci-
vel, quando a Historia tiver
de julgal-os.

Os árbitros da politica
federal, a quem unicamente
o oligarcha deve a sua per*
manencía no poder, não se
poderão acolher á commod-
allegaçào de que ignoravam
quem era o seu protegido.
Dêem «• lhe forca, amoarom-
n-o, permutem com elle fa
vores e arranjos, fiquem
surdos "o clamor do povo
sacrificado ao seu bestial
desvario, mas hão de assm
proceder, conscios de que
esse homem é um furtador
inveterado, que infama a
Republica, um algoz obtuso
« degenerado, dotado da«

Ora, para chegar a este
resultado, que só podemos
conseguir"Infiltrando o nosso
apost dado em todas as
camadas da opinião publica,
é mlsteuma grande tenacl-
dade, um desprezo perfeito
pelas convenções, um des«
prenJímento completo dos
favores que a adhesão a
essa pornela política nos
possa proporcionar,

Essa Repub!ica,de que ha
pouco se featejouo 20o an-
niversar!o, se foi feita pa»a
uso e gozo dos galopins
e desíiucte dos arrivLtas,
está admirável e merece as
pompas de uma perenne
consagração.

Mas, se lhe foi pretex-
to para o surto, outorgar
ao povo —ao povo—maior
somma de bem estar,
de liberdade e de civiliza«
ção, neste caso, deu em
burla.

* «
*

F.ço um appello solem-
ne aos homens de.valimento
político, para que parem no
caminho das trarísigencias.
E' tempo de fazer cessar
essa horrivel s.tuação. Não
querer ver, não querer ou.
vir, i.óde ser commodo,
mas não é próprio de ho-
mens públicos, que se dl-
zem carregados de respon*
sabilidades.

P ara onde vos dinrris se
acima do Ideal que afie*
ctaes defender, pondes as
luminárias fatuas das tran*
sácções, onerosas para o
povo que dizeis represen-
tar ? Se entendeis que a po*
litica é a arte das translgen-
cias, então porque vos en-
feltaes com essas mentiro*
sas preoecupações do bem
publico.

Se hoje transigis para
vencer, amanhã trans!gireis
para vos sustentardes nas
prosições conquistadas. As-
sim, nem a vossa conscien*
cia, nem o vosso ideal, te-
rão motivos para andar con
tentes comvosco. E nunca
a hora chegará de abando
nar as veredas para tomar
a estrada real.

Ides para Chánaan? Pois
bem, é p.- eciso ter coragem
para vencer as agruras do
deserto; é preciso através-
sal-o, mesmo na perspecth
va de succumblr. Mas se
a vossa consciência vai pro-
jectando no caminho árido a
sua luz immortal, não vos
extraviareis.

Ou não aspirais á terra
promettidi e vos contentais
em ser os primeiros na ter-
ra da escravilã ?

Então, porque nos illu*.
dis? Porque nos arrastaes
por es as longas e perigo-
sas jor iad?s, confiantes em
vÓ3, se comvosco marcha-
mos p-ra a pe diçã\ ?

A Republica é vossa fi.
lha, dizels. E como consen
tis que ella seja prostituída
era alcouces vulgares e por
vulgares rufiões? JBJ' tempo
ainda. Aos depotas que
se approxlmam de vós, rua-
colados por uma irreparável
deshonra, recusai a vossa
alliança,

Do contrario, a

consciência estará sempre
perplexa, aceusando-vos de|
traição á Republica e ao
povo para cuja degradação
concorrels decisivamente,
persistindo nessas praticas.

Vó; passareis, mas a vos-
sa memória ficará.

Evitai que ella seja amai-
diçoada pela posteridade,
quando esta vos tiver de
julgar e de reparar os estra-
g^s que a vosa amb ção, a
vossa tolerância culposa
os vossos interesses e a vós-
sa vaidade t.verem determi-
nado na mentalidade e no
Caracter dessas populações
fbgelladas.

ITrotíi L^essóa.
Rio, Março de 1910 j.v

{Conclusão)'.

Uem.-nHtraçôess de pesar

Vieram a esta redacção os
nossos illustres amigos( Fran-
cisco Salles Parente e José
Sall83 do Amaral Filho resi-
dentes no município de Soure,
em utu nome e no de nossos
amigos ali residentes, aignifi-
cav-uoo o seu profundo pezar e
dar noa sinceras condolências

À COS
estudantes

O anr. Amorioo Pacó, atton^
doado a uma solicitação dos en
tudantos do Oturá. dirigio liu.i-
tem ao presidente do centro
Aoadomioo a BOguinta carta :

«Ex«n°sr. presidente do Cen
tro Aoadomioo do Rio de Janei-
ro. Cordiaes aaudnçõcs.—Süo
ainda ostudantos cearenses,e a
mooidade do Lyoeu du Coará
quem voa implora bojo,por meu
intermodio, a offioacia do vor.ao
auxilio. Já dovois imaginar qu*l
a natureza dosto pedido.; Já do-
voi» oatar oerto qua ó mais v^n
neto de eatupid» violência do
Governo local contra a morali-
dado da inetrucoãa publica, 0011-
tra os direitos legítimos dos
rnòçoB, qu« protestam.

Sim,tão freqüentes foram noa
ulciinoBtempjauBsupplioia vivas
o omiudadau dos oatudantos do
Fortaleza, solicitando a vossa
iutervonção junto ao ministro
do Interior o Justiça, para que
fizoaso cessar os desmandos pri-
bõob arbitrarias e revoltantes, as
peraeguiçch dotada oaata sof-
fridàB por muitoa oollegas ; tão
anoiosoa e seguidos vos chega-
ram oa seus brados do rovolta e
06 B6UB gritos de Bocoorro, que
não hoBÍtaroiá um momento om
reconhecer que o deaputiumo do

pelo inesperado passamento do | podor estadoal novamente bua-
querido e saudoso amigo, The-joa éatiàfázer oxigonoiua du filio
ophilo Rufino Bezerra de Me- tismo político, não importando
atzea Filho.

"""" '«(w1
ITrancisco Malveira
Na presente época con.

cluiu o 4? anno do curso
jurídico na Faculdade deste

ferir do fuce a moral publica o
os Boutimautoa dignifioadoroB
da mooidade.

Rscanloj aiuda Bã), e clatmra
ainda justiça as suoceaBivas aí-

ifrontaB á olasBO acadêmica nas
pessoas dos oatudanteá JoaquimE3tado, o nosso distineto. Pimeata Fioreaoio do Alongar

amigo Francisco Goiüea o Josó Lopea de Aguiar, que,
Malveira.

Como sempre, obteve jue»
tamente notas honrosas—
grau 9 em
em outra.

3 cadeiras e 8

n^ capitul oaoravizidí» do Coa-
rá, ousaram mauifostar opini-
õob liberrimaa, vozes do onnafii-
enoias aíevantadaç, mâlBoacÊ!;a
aos ouvidos do» aonh jroá da tor-
ra. Sãj fnotoa que não igajraia,

Não é daquellesv(jtte tíre-' *> contra oflos vt>q manifoítaatoH
cisam chaleirar para tirar &o «obremoute,, com tá) iou-
notas distinctas. üisío tom Tuv? ifldoi'ondoB?in' 

^ 
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quedos emergonoias tristes, n
dado cabal pró7?. |vcsea BOiidHriedade moral, a

Nossos parabéns. ; belloza da vosaa atfi-udo, a v..a-
sa indignação mal contida, lovou

Trouxe-uos as suas ce".-!ao c3r"«ãj ?03, èétndüntèroea:-
,., , reriBOB o dnloifioo roUigcno de

pedidas o noõso prezado um ba,8amo conajUdobr.
amigo e dlSUaCtO conterra> | o caao doata voü so prendo aos
néo, aar. JoBé de Sant'Anna alumnos do Lyueu, que hou-
Coelho, que segue viagem t°m, á noite, mo podiram, por
para o Norte, território do toleeíaramft- m>p?"m«° «g»
\. representação voa^a ao et. Mi
Acre' 'nitstro do Interior o Justiça,para

Agradecendo a distíncçSo qU0 osto impeça a volta do pro..

arouaOB, oonvonoon afinal o ao-
nhordn Eitado a retirar o aeu
troaloucado parente de onde o
não queria uinguom, E o profea-
Bor Cl udomiro foi chamado
a «serviço publico» (lio!), ou-
trem o Íjí BiibHtituir, oa alu~
mnos voltaram úa nulaBabando-
nadas.

Cuidou, porém, agora, a geu-
to que manda no Ceará já estar
OBquooido pbbo attentado grave,
oommottido a 15 de Abril de
1907. E querem fezer voltar ao
Lyceu o profeaaor Cloudemiro 1

M-.n Isao rovolta. E'iilogioo,
ó estúpido, ó cruel, é bmbaro,
c criruiuoBO fazer voltar á ca-
thedra que deahonrou outr'ora,
ütíi-o mesmo typo do ulluoin.do
quo 66 ainda não chegou, podo
chegar um dia á protioa f<tul do
ura riolictj do gravidade irrepa-
rayel.

E é preciuamontj para evitar
a magoa do um desastre futuro
u maior, que a mooiaado do
Lyceu, oontrariando a vontade
du g vo.no ebt;dual,ad afaéíou,
num bello movimento de unam-
inidado, dat; aulas, embora oom
granle prejuízo seu, para qua o
governo reoousidere o sou aoto
e pose as conao^uanciaa angus-
tioass que dolio poderão advir.
Tudaviu ob á>M vãj oorcou.lo o
oa manlõja do Ceiiá pareço
qua deâta vez teimam sm lavar
a tormo o oaprioho da família.

£3' uoatta oiroumatancik quo
oa oatudantoá eoaronaes ee leui*
bram de que aempre fonte a 04
dofeaajrej intrep.djs dai cias
Boa auadomioas, promptoB em
todo iuataute :\ dofoia doB acua
legítimos intereáSiJ3. E o tolo-
gramma que deilea recobi, em
que me solicitaram quo vos pe
diBso uma repuBoni-ção ao tt,
Ministro do futérior, para cate
intervir junt> aa Grovorno do
Ceará, deixava p..t(juto ojaa
grande eindiaíxel oònfmnçã que
bo habituaram a tor no «Uoutio*
oa OBtudantua de Fjrtahjn.

Et quu 1j.oh hei ue rosp^ndo:,
«gora 'i Simploamente quu ue-
puz a sua Ciiuo.i nas vossas mão|
o quo eeporo, tüo òonfiudo
como olles a vjaja acça^ cnoí-
gioa e deoiaiYu na dofoau de dt
reitos que eão legitimja e su«
gmdos.

Pormitti, ar. Proaidouto do
Centro Aoãdamioo, quo vos
manifoste oa muua Boutimontos
do graudü roapoito o admiração.

Au films foram as melhores
cxhlbidíts no dia.

O «Di Maio» que em algum
tempo gozou de optima reputa-
ç|o. contintá* pouco concorrido.

Também n'e3te cinema apre»
sentaram-se algumas senhoras,
de nossa elite exhibindo mona-
truosoa chapéos, interceptando
os olhares dos poucos frequen.
tadores.

JS. Jacy.
-*-

Cinemas

com aue uos honrou, f^ze
mos votos para que galer*
nos ventos conduzam^uo ao
ponto do seu destino e que
a aorte lhe seja bonaaçosa.

Telegrainrua

fnaaAi; GiftudeEliro lulio de Ari'
drade Figueiru á cathedra quo
foi obrigado a abandonar om
1907. E ou vos oonto cssaliis-
toria, quo é da máxima gravi*
dudo.

O profossor Claudomiro/cu-
nhado do um filho do govorna-

t, ... . I dor Accioly, e, só por isto raea-
Recebemos hontem, do ni0j n0Q1Jead0i C0Q1 escândalo

Paráj o despacho telegra-; inaudito, Bem oonourRO, para
phico que com prazer, a se-! lento do Lyoou-*.profossava (?)
gülr, publicamos Ial!i n5° 80i RR°ra quedieciplina.

FeUcitO vosso intermédio Jf4} 
verdadeira typo de «teabi-

., ,, , hano,mal equilibrado do espirito
digna mocídade Lyceu hon- e p088Uind0 talvez wma senso
rosa attltude em desagravo' moral que o eeu nnliijaímo oul
brloã offendidos pernicioso tivo intellectual, guindado por
Cjntacto impudente Clau- um casamento do familia á ai-

Cliroià

Rio Branco. D.;u honteu. a
empreza^ como é costume, tua
ses. õ :í-, sendo a das l) uo.:u
com ptogramnu esplendia .
completamente novo.

O app^relúo que em ouli.s
noites não funccionava mui-o
bem,pr( jactou íu.gn:iicacuttiio
aa fUmsi cutru u.i qu^ea porrua
ea» destaque.:—«A Mancha de
sangue»; fita de grande sen,;.,
çâo; «ii«u quizera um tiih-.'»(
extremamente cômica; « A
sciencia regeueraüora» c «O
caminho do Mal».

J. PINTO. HoUAe tambom
neata casa de diversões trea
sessões,

Do programma que nào ca-
teve na ahuia dos que cúbuiuia
organizar a empresa, destac*-.
itiod ainda ass.ui aa úviaú films:—«Crime de um louco», ara-'
matica, e «Eatr&iagema ilo
pintor», cômica,

ffllfl íuiiu

t
Tticopliilo Ruilno

Uezerra do Alene^eV
Früucisca Rmgol Bezerra do

Mouozod e ioua liihje^ «igrade •
condo a t j-.Ua as peasoad qu)
sa diguariim ücompanhat â ul^
ctma morada os restoB mortaofl
do eeu idolotrado marido epu,
ThoophHo-ltufittO' Bezerra-'ue
MouuzúB fillio, oomvidam ua
i;io.iui* pura aaBiatirom ús mia-
aa quo polo seu eterno ropou
ao mamidiu oelebrur na matriz
ue JN. B. do Ptitrocinu, Bixtj-
feira, 22 do corrente, às 7 1/2
horua da manhã; o por m ia
oato aoto du uttnuaUe «ntueta
paul BUa gratidão.
Fortaleza, 1» de Abril do 1910

demlro— Saudações—Car-
ios Perdigão.

l>r. Turiano Meira

Chegou do Pará, pelo nl-
tlmo vspor( o dÍ3tiuctÍBBÍmo ca-
valhelro dr. Turiano Meira,

tura dos senhoros da Batrapin,
ju^ou-bo inatacável na nua oa-
deira; e um dia, sem pretexto
explicável, tomado de Bubita
e extraordinária loucura furiosa,
atirou-Be contra uma frágil cri
anca, no próprio reointo da au
Ia, em fronte de toda a olaaae
estupefacta, de guarda-chuva

Dr. .lowé Meira* •

vosaa

advogado de grande clienteia em Punho '
naquelle Eatado e senador ea- QRoBultado: a criança conaegu n
tarioal. ' eaoapar, um tanto oontundtda, a

Paudamol»o mui affeetuosa-! sanha do louco professor, e o ela-
mnr ria imiiirnacão foi unanimo
no seio da classe estudantal e do
toda a famila cearense, Houvo
«g.ôve» geral. Os alumnos dei.

Acua-ac entre nó* o isnr.' xaram de trequontar as aulas.
José Pinto Moira de Vascon-, impuzeram ao governo Accioly
cellos, raaldente no Pará o a retirada do profosBor Ciando-
chegado recentemente di «io miro.Oa dias se paasaram, paa-
de Jan-iro, onde acaba do coa-' saram-se semanas, fugia o praai
cltrir o eeu curso de engenheiro | legal para que o Lyoeu n<\ fc
civil com muita honw para o 1 chasse e ts firmosa dos moços se-
aeu nume. I cundada polo apoio forte dos

Cumprimontamol-o.

Cíüematog^apkici
Duro:- ç -v^^gosüa dias me

foram rcubj.O>04 sem que po-
deaae freqüentar 03 vau toa aa«
Iõüs dus noádoB cinemas ,ha pou
cos diaa, porem, là eauve em
todoa tr*B. i5n:ontrei todos
mudados. O « Rio Branco »
que era o melhor, segundo a
opinião dos entendidos na ma.
teria, já não é o mesmo : o ap-
parelüo de isomento a momento
dá logar a interiupçõeB, a ponto
de ter sul o suspensa a sessão e
meu magro cobre lá íi:ovt seãi
nenhum resultado pratico.

JQ para quem appellar ? Ni-
turalmente para o bispo. ;

N'esta mesma casa de diver-
aões algumas jovens compare-
ceram com seus bellos e gtgan-
tescos chapéos,ultima novmade
de Paria, tomando assim as
vÍ3taa doa espectadores que se
achavam na retaguarda.

O snr. intendente que,dizem,
que de nada entende, como um
verdadeiro Sultão, correu 4
balaustrada que separa a3 ca-
deiras de seguuda daa de pri-
meira e desesperado gritou,
e berrou contra a meninada,
que se achava assobiando e
vaiando, nas cadeiras de se-
gunda, em vista das interru-
pçõís do appareiho. Ha muito
que u5o passava hora tâo di-
vertida.

O Cinema do Cassino que,
segundo o meu pouco enten»
der, era o pcior dos três, hoje
e»!á muito melhorado.O sou ap
^-itíiln, mafidíl-amcnti did-
gíd",e que me parece refnrma-
do. transmitte aa imagens *o

Liga HeiÉáe
Tem jjor iin dar um

pecúlio de dez contos do
reis (10.000$000) aos hei-
deiros ou beneficiários de
sócios mediante uma raen-
sal dade que varia entre dez,
quinze e vinte mil reis.

E' a sociedade que mais
vantagens offerece tendo
satisfeito promptârnente to-
dos os sinistros, oceorridos
logo depois da apresenta'
ção dos documentos indis-
pensaveis.

Tem e.rt caixa perto de

QUARENTA CONTOS.

DIREÍCTO.UA

Presidente-dr. José Llno
Justa Vice-presidente—Joa •
quim Deodato Martins.

1? Secretario—José Pe-
dro de Mello César

2? Secretario—Jorge Fi-
uza Thesoureiro—João de
Arruda Câmara
Commissão Fiscal:—Jtão
da Fonseca Barbosa Joa-
quim Magalhães, Antônio
Dlôgo de Siqueira.

Para mais informações á
rua Major Facundo n? 93.

O COMETA DE HAL-
LEJY —Conferência de A.
Theolor'co da Costa.

Em todas aa livrarias,
paia e daj Kfiães. de famílias 00- rçflector- com fidelidade,

MBSBBSSSSS3 SB3*a»aamc
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J5010"JjOrB)ClCíl eura feridas efifonkas

^aboratofio-íDaudí & üagunilla Eio de Janeiro

Fend!e~S0 #m todas as pharmacias do Ceará

Depois Dís*o

QUEM OUSARA' DUVIDAR ? !

Já estão no dominlo do publico os surprehenden.es erteltoi d'A SAUDB dahümihu nas moléstias que aHeotamo utoro e sous annexos. Magnlfioa
preparaçita dos Srs- Dandt & Freitas, <S ssta mistura felis, confeccionada
oom porloia e arte. As innumeras vezos que a ella tenho rccoorrldo, obten»do s>'mpre franco apoio dos m.uscllentm, uüoinpanhMlo d« niu-unciaseucomlastioas (Ss suas propriedades therapoutioas. fònco rajado por e't tefranco sucesso, eu, proselyto convencido de sua i-fli-acla incontestável namoléstias utnrinns, o aconselhos.

MaoelÓ, 0 de Junho de 1009. — Dr. Z$ feri no Rodrigues.

Eu abaixo assignado, Doutor úm mudlcina pela Faculdade do Klo deJaneiro e medico operador do Hospital da Santa Onsa do Miser'cordla etc"Attesto que tenho empregado em minha clinloa civil o Bromll emdiversos casos do tosse, degrippe, o te obtendo sempre os melhorei resulta.dos* y
Por ser verdade, me asslgno. Dr. J. Ilardmrm.—

Parahyqa do Norte, 18.9-09.
-unam wmamiKiimmKMmiiKxitrxiumLWS, who • >iB»jmmm,ii
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/.aboratorio pharmaceutico
&

JUJfi

%>»/V M4ik VaoL ímJtí^^l

ude0lco
vPurode

Fígado de
| Bacalhau

phosphitos
de Cal e de
Sodae
Glycerina.

EM USO POR MAIS DE 35 ANNOS

NÃO CONTEM ALCOHOL,
CREOSOTE, GUAIACOL
NEM NENHUMA SUBSTAN-
CIA IRRITANTE.-NAO
CAUSA NAUSEA.-NAO
DAMNA O ESTÔMAGO.:: xx

É o alimento mais puro e mais concen-
trado que a sciencia conhece para nutrir e
fortalecer as Crianças Delicadas, aos Débeis,
aos Tuberculosos, aos Anciãos, aos
Convalesccntes de largas enf ermi-
dades e, em geral, a toda pessoa
que está escassa de sangue, de
carnes e de forcas.

A ÚNICA EMULSÃO QUE RE-
CEITAM TODOS OS MÉDICOS
DO MUNDO.

H üA FQJRMOSA N» H^-QEA HA
ESPECIALIDADES DA CASA:

KllxirK)-»toinac*l • i»l-, molestíaf da* vias twmtnUriM,
tuehorts remédios para as mol-rtias I inflt,«n,«. -^ s.,K.t!...- „.l mnm
tio jstomago.

Cada ft-wco d« Blixir acha-se en-volto um um folhai» contendo nume*

vaata

de

t

tosos atte.t-.doi de médicos
doentes radicalmente enrados.

Bstea dois produetos foram pr«iuiidos ua exposivâo de Chicago.
Quina túton-mga—Tônico

podHOsi3siruo. Empregado cum 3a-
ccesso nas convaisseenviu t era todos

os casos de enfraquecimento do er-
fl* gsnismi, piiü»;ip*;íu«uie na arumw,

tkhròic, fiores òrant,**, faliu ,>•*
rrtgularidadt db m*n*tr*aç£o,
Visalio ax*slenlo-crs»o3o>

^ to-pbosjplmlAdo—Para cora*
4Q1 batsr a bronchit» chromca e a tísica
Ã pnhnonai é am remedi* soberano." NSe ba tísica principianU qae te&ist»

do asa emprego.
Yltxlixo Iodo - toimiuo

Ã phoapbatado Keoonatituinte.^
Saccadaneo do óleo de lig.do de
bacalhau e das cmulsés* desta oles.

Xarope lodlo-it-iiUir.il co
pboaaplaattado.*—Kapecial para
creansas.

jpu Vinho • JíiHatlr de xtoa
jT. de lcoia TonicoB e reconsUtuiuUs,

Indicações : deprtstõei ntrvotat,
fadigas por excesso de trabalho, oa-
(raquacirjMDto d« coração e qual-juü
•atada i» fraqueza. . .

Peitoral de Jaca covn-
2>osto—Approv-,tlo pelo iostitoto
•anitario do Rio de Janeiro. Pode*
roso ramadio contra as molsatias do
appaialbo respiratório liro no htiis,
ttcmrre* d* tangu$, rouguiAâo, otc.

Xarope antinerrctio,
Mnito offic-a nas moléstias nervosas:
tpiltfia kyittria, pAlpitiçSn,
tu«nniasi etc.

Kliaclr deant&pyrSsaa.—
Conua febras • navralgías. fi'o ra-
awdio áe todas as dotai. Náw inita o
estômago.

Xarope deiod-oreto de
cálcio e extracto de no-
jgueira. Empregado; esm muito
proveito contra o lympbatismo, es*
ciofolas, glândulas enfartadas, a-
nemla e tabercalose incipiente.

Xarope anti-rneun-iati-
co,—Cura em pouco tempo qualqutr?Va*1 rheumatismo agudo ou chronico.

•O» Tintura de salsapar-
ffli runa composta.-Indicat*«s:
jT mohitiai da pill$ • todas as que áe-

paniem áe vicio ou impure-a do
•O* sangue.
*Õl Mistura anti-aetn-aaatl-

curado.
Xarope de broaaofor*

saio coaapoato.—Mui útil nas

"€ÍV^a\ 1 ,*í^^
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8COTT & BOWNE. dilmiece.
Not. York

H

Henhnmn o legi»
tliiiu Bom cate

oi u rua.

CHALET
TT A~ ~-T SUUB-DC UV

I
jVíanieiaa do. ?iau%

Cheg u ti ova rewesóa para cassa

J?, Guedes
Rua Bai2o do Rio Braaco ü. 41 f

Era freate ao Rondou Baack

ro do Alagadiço um conforta-
vol CHALET rooontomonte
omatruido em vasto terreno ar-
borisado, oom aconomodações
para grande familia, cacimba
toda de cimento, excellente a-
gna potável, curral para vacoas,
cercEdo para animaes, pombal,
gallirhoiro, banheiro etc, etc.

A tratar nosta cidade oom
C- Snr». coronel Antônio Ve-
rjsfiinio Freire o Antônio d'O-

CARTÕES 

POSTAES
Interessantes novida
des em
PELÚCIAÒKJÜÂ, VüLLíUüO e
Lindíssimas eolleçQes

gelatinadas recebeu
l M\m\i de Menezes

General Sampaio, 103.
Cíi tos para homem e

Senhora ha de todo goste
em casa de João Nery.

k.. Major Facundoio.n?

inflaeas-ti etc. Substitua com
e«m a xarope de fiami.

•oHauberlna.—Purgativo saUno, de efftito rápido e suave;efi*<
ca: aaa n!T«c»6es do estomag», findo
e iataiünea. Indicado ias febre*
gástricas, «•agoatoet t prlulo dsventre, «te.

Domlna-dôr.—Para frioçCc
contra dores rbeuraaticaa e nevra
g'as de qualquer natureza. Optime

Câ^ottae an-tít-odouit-aJ^i
oaaEemedie lufallivel cont/a id.

d» dtféti, ™

Inj-scçao antIsVieiãio*
r*u(i«:ica.—Cora «rn pouco tempblenoKhagia* «joentes ou cbronJcaa

Xasropo de <3>ll»*rt.-Ao
tisypbilitico mojte cenhe-Jdo. l!gü%ao preparado baaoei,

ipii-çir de ferro er^^tanado.—Indicações; inúimttMnei*
de urina, pcllui5u noetui-nàt, He-morrâgidt vttrinai, etc.

Xarope d* iodunto d»petasiw « gmeiana $ Xurept dê itinretêdt potâtsie $ de eceoae d$ Iara»
foi amargai,

Preparados eom iodureto de petlsio puxo. Indicados em todocase» ero se fax mister a medica «aledurada.
Xarope, peitoral cal*saantee «xpectorante.—

Uomo seu nome indica, acaüas a twMe promove a expectorasí-» áa catasino pulmonar.
Pílula» contra >«aoeã—Slo de effaito certo e seguro contra

at febres iatermittentus, palustres •«
seiiea.

I*d contra corjrasa,—A.fwí.
ta qualquer defluxo, Usa-se áa aUadaicemo rape.

Xarope de proto-lodurato d«fsno de Dupasqnier.
Xarope #d« .acto-phaspbit»

Klíair tridlsxeati-ro, i»'*batitue e elixir de Tis».
miixir depancieatina.
IDlltclr de popslaa,
XricnoKeneo, o taelho

tônico para o cabeUo*
Ajrua de Colônia an

perfina. Eüvalisa com at melhores marcas astrangelraa.
I"o de arroa fiaimuno e su<vãmente perfumado, branco e cor dtosa,

¦ água e POa-dentlfriciot. Dimfectam a perfumam a bocea, eoa
sorvam e alvejam oa dentei e fartai*
cem as gengivu.

Xlnta pata marcar rooya< •¦*«
levai.

Alem destes artigos, encontra-se, neste estabeleci
mento.
ehimicos

um completo sortimento de drogas, produetos
dos melhores fabricantes, e especialidades

•harmaceuticas naclonaes e extrangeiras mais reputade
Todos os medicamentos do Laboratório Pharmaceu

tico são confeccionados com produetos puros receb
do» dircctaaaeriM} doi iabfka****^ -.c-^^-jI-^Uii

Ssuperior vinho 1 Capli mcm «TWailíli
• «-.t r * • \a\tafa mn.v.íir .Ir» 

"Rio 
(iranAa

»
I

Glnipapo, fabri
cado na aratanha,
vende-se na Mercê-

«U CRUZEIRO DO SUL

alfsfa supetior do Rio Grande
farelo de trigo, milho, mal de
engenho em latas, farinha da
mandioca, voadora a pregos ma
I-*
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attenção
Pinho Americano em taboas

de 22 palmos, dito reainoRO,
pranohão de pinho rezinoBo de
4 X 12 X 24, pinho do Pare-
ni em taboaa e pranohões, ca
nos galvanizada para bombas,
poços, e irrignçõos de 4 polo-
gadas, ei 1/i, vendem barato

Motta Irmão.
Rua Major Facundo 46

Pâo
Emílio S.1 previne a sua

numerosa freguesia que já
começou a reformar sua pa-
daria de accordo com os
preceitos hygienicos e a
lei ultimamente votada pela
câmara municipal desta ca-
pitai -

15 de Março de 19 iO

Aviso
Marcenaria Ventura

a Rua Municipal n° 53.
Previne aos Snrs. sócios do

Cub de Moveis, que não íorne
co moveis adeantadoa em vista
de falta de operários.

F*H

GRANDE EMPÓRIO
u

Superiores cigarros, turnos e seus preparados
BSSBBSBSa
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1 O Xarope Peitoral
| Cometo
fa* F, Randolpho X, da
*$ Silva.

$
$fc Approvado pela Inspe-
!£> otoria de Hygiene do
*£ Ceará, é o melhor de
w todos os preparâdcs ató*Ç aoJ8 conhecidos para$* curar rnpiddamente a
|& tosse cto m cutharr o¦j$g por maia forte que
j$| seja, BBaim oomo
|g£ Bronchites, In/iuetiza,
s% affecções pulmonares,
55 A elÉloaoia d'este po-E*£ d e r ò a o medicamento
$£ constituo o seu unioo
Sc~. reclame.g
£| Aoba-se á venda na
&u Rua Senna Madureira.35 n! 79.

£& Informações *$
«Jfc $£
55j na Praça J. d'Alencar, 14*|

g Preço . , . 2$000 
||

20 MIL
PEÇAS DE PAPEL PIN.
TADO para forro de Casa
preços multo barato rece-
beu a Casa Colíxrcs
a Rua Barão do Rio Bran
co 07 4*

•M«» —

Os proprietários deste conhecido e acreditado estabelecimento, sempre solícitos em b
numerosa freguesia desta praça e do Interior, chamão mui especialmente a attenção <? 

Ser>Vlrem a,Éu*
e freguezes para os cigarros da sua fabrica, marca ORIG1NAES em papel amarello 

°S SeUS| ami£°8

grande suecesso e nomeada por parte do commercio e dos consumidores, em g-eral a'cançado
Preparados com fumo de optima qualidade que lhes dão um aroma agrad.ibilissí

delicioso, elles se distinguem também pela sua esmerada manipulação, tornando-se oor i-t 
^ üm .^ad

hona fumantes e a distração agradável dos homens 'de trabalho. b ° a delicia d>
ar
09

<£>a

bona fumantes e a distração agradável dos homens 'de trabalho
Ultrapassando toda a espectativa de quem for conhecedor perito do preparo do b

tulto de sempre offerecer a nossa disíincta freguesia produetos que se recoairnendem a s 
°m "m°* e' no 'n*

gamos os nossos mais profundos conhecimentos na confecção de unia nova marca de ciVarrr 
acceitaca<J« erapre.

amarello, denominada CAMINHEMOS, carimbados com as az <a do Progresso, muito aVonr 
P tambern

e que garantimos não haver competência em qualidade, pois já são reputados os múhU^°S A^ 
^y^enícoa

Não precisamos, tambsm encarecer a superioridade dos nossos cigarros branc ^W mercadu •
teiras. A grande procura que elles têm, não só nos mercados do nosso Estado, como ernd'6"1 

maC°s e car"
Norte, são provas eloqüentes e írisantes de que o generoso puolico ha sabido recompe
em bemservil o. r

praças do«sar os nossos esforços
Gos consumidores recommendamos que fumem de preferencia os cigarros da nossa f b 1 '

OJbtlQlNAl&S, OAMINlilCIKOíá, DELICIA L>0 JJOM (jo9TO,

MÜCURIPE e PATINADORES m r*»* "» w-oüromos ooloridoB

**

1©WÊMM ©SP®

ÂÂt Rua
tís^^s™^1ŵ

ké
Major

Fábrica le li
FacttndO AÂf CeaFa'-FoFÍalezí

níeiga Mineira
m Bw^

DE

BORDBAUX k C-* -do Rio de Janeiro
DEPOSITÁRIOS D EXPORTADORES

112; Rua da Cambôa, 112

WÊkn Wêm

Esta manteiga foi snbmettida a rigorosa anaiyao no LA.-
.BORATORIO OFFIOIàL, sondo approvada o oonsidorada de
puro leite |

A sua superioridade sobre todas as outras mareai nacionaos
e estrangeiras ató hoje appareoidas, está provada pela franca
aoceitaçâo que tem jtldo nos mercados de todos os Estados
do Brazil.

Cada dia o seu consumo Itorna-Be maior, ocaprovando
os contínuos o avultados pedidos dirigidos aoB fabriounces, que,
para attendoUos, íoi-lhos preciso tazer novas instalações do
maohinas, quo produzem diariamente CINCO MIL KILOS 11 I

O seu aeodioionamento é feito em latas verdos e encarna*
das de 1/2, 1, 2, 7, el4 libras o do 5 e 10 kilos—Preços e
e condicçõos sem competência i

CASA COLLARES
J. Collares Cintra

Rua Barão do Rio Branco-46" o Sneadôr Alencar-7 e 9
Ceai ü-l^ortaleza

Ferragens iimm para Constraccãa
mm. óleos vernizes e esmalte

Carboi-ato de Oalcio
LÂMPADAS PARA WZ ACETYUSNE

EXTRANQHIRA3 E NACIONAES

de costura earaniô farpado
Preços módicos.

Procurem manteiga tMASCOTTE» nos princi»
pães Armazéns e Mercearias da Fortaleza, que
encontrarão e serão bem servidos.

HOTEl-StNHA'
n_x líX O. .*:.'.Da'UIIlo-"."ui!U

Este hotel situado em frente a Estação da via férrea
ilspõe não só de bôa refeição e commodo para faml>
lia, como se encarrega dos meloe de transporte para
os pontos prlnclpaes da Serra : —Pacoty, Guaramlranga
Mulungu e Coité.

Tem por divisa: -/ÍSSEIO, URBANID/ÍDÜ),'MODICÜX4DE.

SirJiá Barbosa Cumaru

Marca Lebre
VEIAKIRQ SUGO BS UYA

MARCA REQISTRDA
NOVA REMESSA

Recebido diroctamente da lavrador otn Portugal, 0tns peasfiide sua família residente nesta Capital
ENGARRAFADO POR

Evarish Mauriscio dos Reis
DEPOSITO

Praça José de Alencar ir 2

ta?,faeTeff«s
de grandes o pequenOB valores
tombara vender nesta Capital.

Ffajtmw F. Jjiierrii

MILHO NOVO e da
melhor qualidade
cem réis o kilo no
Armaiem de

?°áo Tiburcio Albano


